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Prefeitura
disponibiliza
acesso on-line
a certidões
Serviços são para pessoas física
e jurídica pelo site do Executivo

A Prefeitura de São Pedro, por
meio do setor de Tributação, dis-
ponibiliza agora aos moradores da
cidade o acesso totalmente on-line,
de forma prática e ágil, aos tribu-
tos municipais e às certidões de
imóveis no próprio site do Executi-
vo. O serviço foi criado com o in-
tuito de facilitar ao contribuinte,
tanto pessoa física quanto jurídi-
ca, o acompanhamento e regulari-
zação dos impostos e documentos
vinculados ao CPF e CNPJ. Antes,
era necessário comparecer presen-
cialmente no prédio da prefeitura.

O acesso disponibilizado é para
taxas de serviços públicos, aprova-
ção de projetos, IPTU (Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano), entre ou-
tros tributos. O contribuinte deve entrar

no site da prefeitura
(www.saopedro.sp.gov.br) e procurar no
bloco de serviços on-line os links “emis-
são de certidões” e “emissão de gui-
as e 2 via tributos municipais”.

“Diante da pandemia, que im-
pôs restrições para as pessoas quan-
to a saírem de casa, nós buscamos
alternativas para facilitar aos con-
tribuintes diversos serviços que
antes eram possíveis apenas se com-
parecessem na prefeitura. E esta-
mos trabalhando constantemente
para oferecer muito mais, dando
agilidade aos processos”, comentou
a responsável pelo setor de Tribu-
tação, Talita Santos Freitas. Em
caso de dúvidas, é possível conta-
tar o setor pelo WhatsApp no nú-
mero (19) 3481-9246.

“Dia das
Mães” terá
programação
musical

A Banda Regimental de
Música do Comando de Poli-
ciamento do Interior e Eliane
Vidal, participante do The Voi-
ce +, são as atrações musicais
do fim de semana do Dia das
Mães em São Pedro. A progra-
mação gratuita preparada pela
Prefeitura, por meio da Secre-
taria de Turismo, Cultura, Es-
port e s  e  L a z e r ,  c o m e ç a  à s
2 0 h  d o  d i a  6 ,  c o m  a  a p r e -
sentação da tradicional ban-
da da Polícia Militar.  A11 Contribuinte deve entrar no site da prefeitura (www.saopedro.sp.gov.br)

Escola recebe
a exposição
“A Semana que
não acabou”
A Escola Estadual “Aroldo Doni-
zetti Leite” recebe a exposição “A
semana que não acabou”, sobre a
influência do movimento de 1922
na construção da identidade bra-
sileira. A exposição “A Semana que
não acabou” tem QR Codes que le-
vam os interessados para sites com
informações complementares sobre
os assuntos abordados e conta com
um painel especialmente pensado
para as fotos instagramáveis. A13

Fundo Social
de São Pedro
passa por
revitalização
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Mãe, três letras com til no "a" que não esqueço jamais
Aldo Nunes

"Altas torres com
lindas janelas, que se
abrem e se fecham, sem
ninguém bulir nelas",
era a frase que minha
saudosa mãe (professo-
ra primaria) utilizava na
sua sábia pedagogia para bem
desenvolver a leitura, a escrita
e apurar o raciocínio, pergun-
tando às suas alunas do 1º ano
primário como uma brincadei-
ra: Sabem o que é isso? São os
"olhos", explicando que eles se
localizam na parte mais alta do
nosso corpo (cabeça); um ao
lado do outro como duas jane-
las que se abrem e se fecham
(piscando); sem que toquemos
neles. Quase sempre ela finali-
zava suas explicações pergun-
tando "O que é que tem corpo
de pau, boca de ferro, língua de
fogo, espingarda seu bobo". Na
próxima aula vamos ver quem
traz de casa esta resposta. Era
uma forma dela saber se real-
mente a aluna ou aluno tinha
um bom relacionamento com
seus pais e também se eles (os
pais) acompanhavam o apren-
dizado dos filhos na escola.

Quando eu já na juventude
perdi meu pai - um homem que
custeou os estudos da minha mãe,
embora fosse ele um homem do
campo que não sabia ler nem es-
crever, de família camponesa - e a
acompanhou, depois de formada,
pelas escolas isoladas nas zona ru-

Candidatos, câmeras
e policiais

Dirceu Cardoso Gonçalves

Há mais de 20 anos, desde que
as câmeras tornaram-se disponí-
veis e tecnicamente capazes de fun-
cionar no monitoramento de
áreas ou eventos, tenho me pro-
nunciado a favor de seu empre-
go. É impossível manter a vigi-
lância pessoal durante as 24
horas do dia, mas uma boa rede
de câmeras é capaz disso. Quan-
do os aparelhos portáteis tor-
naram-se aptos a fazer parte do
equipamento de trabalho do po-
licial, também falei favoravel-
mente. Eles não chegaram com
a maliciosa justificativa dada
pelos críticos e inimigos da ins-
tituição policial - de que seriam
para impedir a violência dos agen-
tes da lei - mas exatamente o con-
trário. Vieram impedir que os con-
tumazes críticos da polícia, parte
deles comprometida com as ações
criminosas, continuem denunci-
ando falsamente os agentes. A
câmera é o tira-teima. Não têm
raciocínio nem preferência para
beneficiar ou prejudicar, mas suas
imagens e sons são a prova do que
realmente aconteceu. Tanto que,
Brasil afora, encontramos inú-
meros casos de que policiais fo-
ram acusados de violência e
restaram absolvidos com base
nas imagens das câmeras.

A instituição policial foi seve-
ramente perseguida por anos a fio
pelos inimigos de sua atuação. Além
dos criminosos impedidos de con-
tinuar praticando seus delitos, ain-
da existem os interesseiros políti-
cos e sociais que buscam fazer car-
reira e levar vantagem ao denunci-
ar  inveridicamente a violência e a
letalidade policial. Muitos policiais
sofreram punições administrativas,
processos, condenações e até per-
deram o emprego em razão das
acusações do cometimento de atos
violentos em abordagens. A orques-
tração foi tão grande e competente
que produziu efeitos e prejudicou
dezenas, talvez centenas de agen-
tes que, denunciados, não tiveram
como provar o contrário e acaba-
ram punidos e até excluídos.

A chegada da COP (câmera
operacional portátil) inviabiliza o
discurso fantasioso daqueles que
vivem da falsa denúncia de violên-
cia e letalidade policial. Seus regis-
tros desarmam as versões incon-
dizentes com a verdade e qualquer
tipo de fraude que afaste da verda-
de dos fatos. Desde que os policiais
paulistas passaram a portar a câ-
mera no peito ficou mais difícil che-
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Graça, Indulto, Anistia
Almir Pazzianotto Pinto

A graça concedida pelo
presidente Jair Bolsonaro
mediante decreto, ao depu-
tado bolsonarista Daniel
Lúcio da Silveira, ocupou
quase todos os espaços da
mídia nos últimos dias, por
força do aspecto inusitado de que
se reveste, e da politização de dis-
cussões que envolvem leigos, ad-
vogados e professores de direito.

Vamos aos fatos. Ao dar va-
são a temperamento afeito à vio-
lência, por vontade própria, ou sob
o comando de alguém, o deputado
federal em questão desfechou vio-
lentos ataques contra o Supremo
Tribunal Federal e o Estado Demo-
crático de direito.

Com a polarização das candi-
daturas à presidência da Repúbli-
ca os ânimos estão em efervescên-
cia. Candidato à reeleição, Jair Bol-
sonaro dá repetidas demonstra-
ções de fúria incontrolável. O pre-
texto é o sistema eleitoral, tido como
suspeito e susceptível de fraude por S.
Exa. e generais do seu círculo mais pró-
ximo, Os demais candidatos não se
associam às críticas. Acreditam na
imparcialidade da Justiça Eleitoral
e na inviolabilidade da urna ele-
trônica, imune a invasões que po-
deriam influir nos resultados.

A Ação Criminal em andamen-
to no Supremo Tribunal Federal,
não está encerrada com a entrega
total da jurisdição. Os magistrados
examinaram os fatos e, por dez
votos contra um, aplicaram ao réu
pena de reclusão. Em momento al-
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A liberdade de opinião e expressão
João Ribeiro Junior

A intolerância,
cedo ou tarde, paga
cruamente sua ousadia
por querer paralisar o
progresso dos espíritos
e das instituições.

O pensamento e
suas manifestações por
atos, palavras e escritos são, de
alguma maneira, dois momen-
tos inseparáveis. Acreditar que
uma ideia é verdadeira é acre-
ditar que é verdadeira para to-
dos. Como, pois, não querer co-
munica-la? Como, pois, não querer
agir e fazer agir os outros, segun-
do esta evidência interior?  É o
direito de exprimir o que se pen-
sa. ´a liberdade de expressar
juízos, conceitos, convicções e
conclusões sobre alguma coisa.

A liberdade de pensar é,
portanto, a faculdade de exami-
nar as coisas por si mesmo, de
formar, pessoalmente, as suas
opiniões e de manifestá-las.
Hoje, contudo, o direito de ter
opinião, de pensar livremente,
está sendo violado. Até pelo STF.
Ao que parece, só se permite a
liberdade de opinião por uma
graça, por uma condescendên-
cia da autoridade.

Eis aí o sofisma da intole-
rância. A intolerância julga jus-
tificar-se pelo seguinte raciocí-
nio: a verdade deve combater o

erro e empregar todos os
meios para fazê-lo desa-
parecer. Ela tem todos os
diretos pelo fato mesmo
de que é a verdade. É o
que vem sendo sustenta-
do ´por alguns grupos
radicais, donos da verda-
de num Estado que se diz
democrático e de direito.

Aliás, com inteira boa-fé. re-
almente, não traduz esse racio-
cínio uma tendência involuntá-
ria para impô-la por meios mais
eficazes do que a persuasão aos
outros, a fim de garantir o seu
trinfo legítimo?

No fundo do argumento a
intolerância dos donos-da-ver-
dade há um absoluto lógico: Eles
estão certos de possuir a verda-
de. Mas de onde lhes vem esta
certeza? De nenhuma outra
fonte além de suas razões indi-
viduais. Por mais majestosa
que seja uma verdade, dita
por uma autoridade, que diz
ter essa verdade uma vene-
rável tradição, não tem ou-
tros títulos além dos de ter
parec ido  verdadeira  a  um
certo número de indivíduos.
A verdade só se revela interi-
ormente em espíritos indivi-
duais. E o erro, que se quer
perseguir, possui justamente.
os mesmos títulos. Este erro
também pareceu verdadeiro
aos que acreditavam nele.

rais de então para lecio-
nar e, o ensinou a escre-
ver e fazer contas, eu, fi-
lho caçula do casal, sen-
do meus irmãos mais ve-
lhos já casados e com fa-
mílias constituídas, fiquei
com minha mãe comple-
tando meus estudos e tra-

balhando, ela já aposentada como
professora primária, é que passei
assumir a responsabilidade total
na ajuda na administração caseira
- morando em casa alugada pois
não tínhamos casa própria - e o real
conhecimento do que é administrar
um lar e da real responsabilidade
da mulher/mãe.

Não me esqueço jamais da
sua dedicação em me preparar
minhas alimentações diárias,
cuidar das minhas roupas, re-
petir seus conselhos sábios e
saber dos meus estudos e tra-
balho, muitas vezes até que-
brando particularidades das
minhas intimidades pessoais.
Foi então que mais pude conhe-
cer, também, suas intimidades
pessoais e de sua luta para ven-
cer na vida. Como era bom ter
uma mãe tão dedicada.

Escrevendo (ainda jovem)
para jornais; fazendo teatro
amador e rádio; decorando en-
ciclopédias, livros técnicos e de
ocultismo; buscando bolsas de
estudos que para mantê-las
obrigava-me ser um dos primei-
ros alunos da classe e titulado
de "sabe-tudo" no sentido pejo-
rativo da palavra, sem saberem

que eu não tinha recursos para
estudar se não fosse pelos pró-
prios ganhos. Desse tempo,
guardei uma fala teatral que fiz
enquanto na fase teatral juve-
nil, copiando os ditados utiliza-
dos pela minha mãe: "Um jovem
velho, lendo um jornal sem le-
tras, de ponta-cabeça que dizia
"as borboletas pastavam e as
vacas voavam". Ela sempre me pe-
dia para repeti-la e ria gostosamen-
te dizendo-me "bem-bolado".

Amanhã, dia oito de maio,
segundo domingo do mês, co-
memoramos o "Dia das Mães",
amparados pela 5ª lunação des-
te ano (ciclo de doze meses do
ano de 2022) onde a Lua estará
na sua fase Crescente às 21h23
aqui para nossa região, dia que
precisamos superar desafios que
nos trarão prazeres deliciosos.
Quem não quererá dar um vi-
goroso abraço na mãe e sentir
às vibrações de um colo, do afa-
go protetor que sempre tivemos
e não retribuímos na mesma
proporção. Para aqueles que já
não mais a possuem aqui junto
de nós, como eu, deixemos que

nossa alma se liberte do nosso
corpo e possa viajar além-túmu-
lo encontrando-as em lugar fe-
liz e tenho absoluta certeza que
elas se sentirão ainda muito
mais felizes.

Não vou neste meu artigo para
hoje me queixar ou desopilar o meu
fígado. Quero ser feliz e ampliar
essa felicidade que sinto querendo
que todos meus leitores possam
dela participar neste sábado e não
se esquecerem que todos nós temos
"Mãe" e ela nos deu a vida. Cada
qual de nós, independentemente do
nosso credo religioso, jamais esque-
çamos das nossas "Mães" e seja-
mos felizes. Muitas palavras belas
poderiam ser escritas para suavi-
zarem um momento tenso, mas
elas não poderiam apagar a pala-
vra do amor que nossas mães nos
ensinaram e nos dedicaram. Esse
domingo será de Sol aqui para nós,
para que possamos comemorar esse
dia de felicidade e por isso nessa
afirmação de Fernando Pessoa:
"Ser feliz é encontrar no perdão,
esperanças nas batalhas, seguran-
ça no palco do medo, amor nos
desencantos. É agradecer a Deus a
cada minuto pelo milagre da vida".

Feliz Dias das Mães, querida
mulheres. Meus respeitos e minha
admiração e bom final de semana
para todos os leitores.

Aldo Nunes, contabilista, ad-
vogado e auditor fiscal de
rendas aposentado do Gover-
no do Estado de São Paulo. E-mail:
audusconsultoria@gmail. Com.

gum foi afirmado que o STF
violou o princípio constitu-
cional do devido processo
legal e não assegurou ao réu
o contraditório e o pleno di-
reito de defesa. Não se dis-
se, também, que foram uti-
lizadas provas obtidas
por meios ilícitos. Não se

arguiu a incompetência do
STF (Constituição, Art.  5º,
LIII, LIV, LV, LVI). Os votos
f o r a m  f u n d a m e n t a d o s
(Constituição, Art. 93, IX).

Destarte, sabe-se que o réu foi
processado perante tribunal com-
petente, que gozou das garantias
constitucionais e legais antes de ser
condenado mediante decisão não
passada em julgado. Logo, perma-
nece beneficiado pela presunção de
inocência, amparado pelo dispos-
to no inciso LVIII da Lei Fun-
damental, cujo texto diz: "nin-
guém será considerado culpado
até o trânsito em julgado de sen-
tença penas condenatória".

Pontes de Miranda, Sumo
Pontífice dos constitucionalistas
brasileiros, ensina que "O indulto
só se pode conceder depois de pas-
sado em julgado a condenação"
(Comentários à Constituição de
1946, Ed. Borsói, RJ, Tomo III, 1963,
pág. 118). Magalhães Noronha,
mestre de várias gerações, em sin-
tonia com Pontes de Miranda es-
creve no capítulo "Da graça e do
seu processamento": "Como o in-
dulto e ao contrário da anistia, (a
graça) só tem lugar depois de a sen-
tença transitar em julgado, eis que
se refere tão só aos efeitos executó-

rio-penais. Nenhuma influência
tem sobre as consequências civis"
(Curso de Direito Processual Penal,
Ed. Saraiva, SP, 1964, pág. 625).

Como sabe o jovem acadêmico
de direito, estes princípios funda-
mentais foram preservados e incor-
porados pela Constituição de 1988,
com a divisão dos Poderes da Re-
pública em três: Legislativo, Exe-
cutivo e Judiciário, independentes
e harmônicos entre si, conforme
prescreve o Art. 2º do Estatuto
Orgânico da Nação.

Enquanto o julgamento de
Daniel Lúcio da Silveira não se en-
cerrar, permanece o deputado "de-
baixo de vara", à espera de que se
complete a prestação jurisdicional.
Até então, salvo se se encontrar em
prisão preventiva, não poderá ser
preso, respondendo ao processo em
liberdade. Por outro lado, não deve
ser agraciado, indultado ou ter
pena comutada, por falta do trân-
sito em julgado da condenação.

Leciona Pontes de Miranda:
"No mundo jurídico, todos os po-
deres são independentes e harmô-
nicos: não se pode pensar em su-
premacia. No mundo fáctico, sim:

ou porque um se eleve, por baixa-
rem os outros, ou porque todos se
elevem e um se eleve mais do que
os outros - pode haver supre-
macia. A supremacia teórica do
Poder Legislativo, no mundo
jurídico, daria o Parlamentaris-
mo. A supremacia do Poder
Executivo, no mundo jurídico,
mesmo que se trate do chama-
do regime presidencialista, seria
ditadura disfarçada (....) (Comen-
tários, Tomo II, pág. 338).

Ao tentar interromper a Ação
Criminal em curso, com decreto de
absolvição do réu Daniel Lúcio da
Silveira, Bolsonaro fere o princípio
da legalidade e invade a esfera do
Poder Judiciário. Não bastasse se
solidariza com alguém que se pre-
valecendo do mandato de deputa-
do federal, insulta o STF e ameaça
o Estado Democrático de Direito.

Indulto e a graça são medidas
discricionárias, como diz a justifi-
cação do decreto. Limitadas, toda-
via, por barreiras erguidas pela le-
gislação constitucional e processu-
al penal. Alguém da intimidade do
presidente da República deveria
lembrá-lo de que os poderes de
que dispõe não são absolutos.
Está passageiramente investido
da chefia do chefe do Poder
Executivo. Não é ditador.

Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi ministro do
Trabalho, presidente do
Tribunal Superior do Tra-
balho (TST); autor dos li-
vros A Falsa República e 30
Anos de Crise 1988-2018

Há mais. A razão individu-
al engana-se, às vezes, no mo-
mento mesmo em que se julga
mais impressionada pela evidên-
cia. Destarte, sendo a verdade
interiormente descoberta pelo
conhecimento de razões de crer,
devemos conceder aos outros,
como a nós mesmos, o direito
de julgar por si mesmos, e de
conservar, mesmo na certeza, o
sentimento de razões do erro
possível. O mal próprio da into-
lerância é que ela tem uma na-
tureza das mais temíveis, pois
ela mata a verdade. A verdade
só pouco a pouco aparece, reve-
lando-se progressivamente, em
todas as coisas, os homens co-
meçam por ter opiniões falsas
ou incompletas. Em seguida
aparece um outro homem que
tem uma opinião mais justa,
destruindo ou completando as
outras. Assim, o progresso se
faz pela livre discussão e pela
crítica. A intolerância que mata

a crítica, mata, ao mesmo tem-
po, a vida do espírito. E esta afir-
mação é verdadeira para todos
os domínios, E a História veri-
fica pela experiência que a into-
lerância, cedo ou tarde, paga
caramente a ousadia, por que-
rer paralisar o progresso dos es-
píritos e das instituições. As
duas fontes constantes da into-
lerância são: o espírito de do-
minação e o interesse. Espírito
de dominação inerente à natu-
reza humana; tendência invete-
rada da vontade humana em
dar regras à outras vontades.
Interesse de um governo ou de
um grupo radical em preservar
a sua supremacia e os seus pri-
vilégios, impedido que sejam
discutidos e criticados. São es-
tas as duas causas que conspi-
ram para oprimir o pensamen-
to, que é, necessariamente, e por
essência, uma força de liberta-
ção e de revolta, contra a injus-
tiça. Assim, proibir a liberdade
de opinião e de expressão, é pre-
tender a inefabilidade de al-
guém, ou de uma instituição.

João Ribeiro Junior, ad-
vogado (USP), docente
de Direito Constitucio-
nal, de Teoria Geral do
Estado e Ciência Políti-
ca, de História, doutor
em Educação, mestre em
Filosofia (Unicamp).
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garem ao distrito versões diferen-
tes de uma ocorrência e, se isso ocor-
re, as imagens restauram a ver-
dade. Ao mesmo tempo em
que o policial é fiscalizado
pela própria corporação, seus
abordados ou confrontantes
são desencorajados a reação
violenta. Faz bem o novo co-
mandante  da  PMESP,  ce l .
Ronaldo Miguel  Vieira,  ao
garant ir  a  manutenção do
equipamento e até prever sua
ampliação nas operações policiais.

O questionamento que os can-
didatos ao governador têm feito às
câmeras é, com certeza, fruto do
desconhecimento. Não creio que
estejam falando contra numa ati-
tude demagógica ou eleitoreira, já
que a presença do equipamento
dentro de uma operação policial
não prejudica em absolutamente
nada a segurança das pessoas. O
concorrente que restar eleito para
o governo, terá o direito de manter
ou retirar as câmeras, mas se for
retirá-las, será conveniente que ex-
plique à sociedade qual o benefício
que essa atitude poderá trazer à
segurança pública. Se não tiver a
mais concreta razão, melhor dei-
xar como está. O simples fato de
todos saberem estar sendo filma-
dos, diminui os ânimos e, em úl-
tima instância, quando ocorre
o confronto, as imagens facili-
tam a identificação dos partici-
pantes, das causas, a análise
das reações e a culpa ou dolo.
Acho que nenhum político ali-
nhado com o nosso tempo con-
segue ser contrário a um equi-
pamento que apresenta esse tipo
de resultado.

A câmera, seja ela fixa ou
acoplada ao corpo do agente, é
um excelente instrumento de
segurança. Quem é contra, pre-
cisa rever seus conceitos…

Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
ASPOMIL (Associação
de Assist. Social dos Po-
liciais Militares de São
Paulo).  E-mail:
aspomilpm@terra.com.br.

CAMINHO DO SOL
Por José Palma

Par ou ímpar
Revisitando o caderno onde

registro os relatos que ouço dos
peregrinos, pude rememorar os
muitos causos que compõem este
acervo pessoal.

Queria escrever um artigo
que servisse como energético, ou
até mesmo como um alucinóge-
no peregrino.

Acalmar a alma e acariciar o
coração para aplacar as cicatri-
zes destes dois últimos anos.

Fechei os olhos e abri em
uma página qualquer e pensei:
seja o que Deus quiser.

Ele quis e mandou muito
bem.

Afonso, um ser dedicado aos
cuidados e à prática do bom vi-
ver, confidenciou-me ao final, que
ao se aproximar o momento de
decidir sobre uma viagem ficou
diante de duas alternativas:

Dez dias em Buenos Aires
com uma esticadela até Bariloche.

Ou este tal caminho do Sol,
cuja matéria na Globo à muito
atormentava seus neurônios e lhe
despertara um certo gosto de não
sei o que.

Ensaiou uma mandinga, sa-
cou de um salamaleque e pronto:
deu caminho do Sol!

Conta-nos Don Afonso (que
conquistara o nobre título ao lon-
go do caminho) que o inusitado
de sua vida adocicada pela roti-
na do bem viver foi um difícil con-
traponto com a simplicidade do

caminho, uma experiência bizar-
ra e ao mesmo tempo fantástica.

Ao passo dado aprendeu a
distinguir desejo de obrigação; que
simplicidade é suficiência e que a
virtude não caminha ao lado da
vaidade.

Uma cachaça tem sua hora e
pode ser tão saborosa quanto um
bom vinho.

O cobertor aquece o corpo,
mas o calor humano aquece a
alma.

Feijão com arroz e ovo frito é
uma delícia!

As distâncias podem ser pre-
enchidas lentamente, passo a pas-
so, apreciando a arquitetura do
universo que Deus nos deu.

O ter é transitório, mas o ser
é permanente e engrandece a
alma.

Sentiu e compreendeu a im-
portância de um copo com água.

Vivenciou a alegria de ter
uma mão estendida e de ter um
ombro amigo.

Ao final soube diferenciar os
abraços de coração, dos abraços
só com os braços.

Don Afonso, que nas curvas
do caminho pude reencontrar em
Porto Madeira, na mesma Buenos
Aires que um dia ele trocou por
este caminho de amor.

José Palma- Idealizador
do Caminho do Sol E-mail:
palma@caminhodosol.org
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Fundo Social de São Pedro
passa por revitalização

CASAS E APARTAMENTOS

APT. SEMI NOVO:  1  dorm. com armário
embutido,  copa/cozinha, sala, área de
serviço, garagem e portão eletrônico. R$
220.000,00 (M.)

APT. CENTRAL TÉRREO:  1 suíte + wc soci-
al, sala, cozinha, área de serviço, pequeno
quintal  e estacionamento. R$ 300.000,00
(todo reformado e mobiliado) - V/C.

APT. CENTRO CALDAS NOVAS /GO:  1
quarto, (2º  opcional),  w c social, sala com
sacada, cozinha, área de serviço, 1 vaga,
elevador. R$ 130.000,00. (L.)

APT. PRAIA GRANDE BOQUEIRÃO:  1
quarto, banheiro, sala com sacada, cozi-
nha, área serviço, 1 vaga, elevador. 500
metros da praia, próximo ao centro comer-
cial. R$ 190.000,00 (L)

CASA NOVA EM CONDOMINIO Excelente
casa térrea, com 3 dorm. (1 suíte), w.c.
social, sala para 2 ambientes, escritório,
varanda, cozinha planejada, área de servi-
ço, quarto e banheiro externo, 3 vagas
cobertas + 2 descobertas, área gourmet,
aquecimento solar, ótimo acabamento. R$
830.000,00 (C/F).

CASA JD. PORANGABA:  Parte térrea:
abrigo, sala, cozinha, lavabo. Parte Inferior: 1
suíte + 1 quarto, área de serviço, despejo e
quintal grande. R$ 300.000,00 (K.S).

CASA VISTA PARA LAGO: Térreo:  Sala
de jantar, sala de tv e sala para lanchar
ambas com magnifica vista, lavabo, cozi-
nha, área de serviço e abrigo. Inferior: 3
dorm. (1 suíte), w.c. social, varandas, pis-
c ina,  churrasquei ra e qu inta l .  R$
590.000,00 (R.S.)

CASA SEMI NOVA:  3 dormitórios (1 suí-
te), w.c. social, sala para 2 ambientes com
sacada, cozinha americana, área de ser-
viço, salão com pia, fogão á lenha e chur-
rasqueira, banheiro, piscina, garagem (2).
R$ 565.00,00 (B.B)

SOBRADO: Superior: 3 dorm. gdes, todos
com A/E ( 2 suites), 1 estúdio, ar condici-
onado, mezanino, varandas com vista pa-
norâmica; Térreo: 3 amplas salas com ar
condicionado e varanda, lavabo, cozinha
gd. com armários, copa, garagem (4+ 3),
edícula , churrasqueira, piscina e quintal.
R$ 780.000,00 (L/V).

CASA TÉRREA JD. PORANGABA: 3
dorm. (1 suite), w.c. social, lavabo, sala
para 2 ambientes, cozinha, área de ser-
viço, abrigo, amplo quintal com quarto,
banhei ro e sa lão+ quiosque.  R$
550.00,00 (M.B.)

TERRENOS

Área Comercial: 1.363 m2 - ótimo local,
3 frentes - R$ 2.300.000,00 (B)
Terreno Jd. California  -   274 m2 - R$
120.000,00 (D)
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes:
R$ 400.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) -
R$ 210.000,00 (W.R)
Terreno Comerc ia l :  445 m2 -  R$
170.000,00 (JS)
Área prox. Relógio do Sol: 1.100m2 - R$
550.000,00 (J.S)
Terrenos  Comercial:  288 m2 - R$
130.0000,00 (JS)
Terreno Jd. Porangaba: 308 m2, declive,
com vista. R$ 90.000,00 (V.N)
Terreno Jd. Porangaba:  317 m2, mura-
do. R$ 175.000,00 (M.C.P)
Terreno Comercial: 450m2, declive. R$
180.000,00 (A.M)
Área Comercial: 1.156 m2, plana. R$
760.000,00 (W.M.)

CHÁCARAS   PRONTAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2,
com excelente residência de 3 dorm. (1
suíte), todos com armários embutidos,
w. c. social, lavabo, sala de estar com
lareira, sala de jantar, cozinha com ar-
mários, varandas em L, piscina, quios-
que com churrasqueira, play ground,
campo de futebol, canil, horta,  casa para
caseiro e quarto de ferramentas. R$
795.000,00 (V.)

CHACARA PRIMAVERA: Excelente chá-
cara, gramada + paisagismo, ótima casa
com 7 dorm., suítes, salas, varandas,
área gourmet, abrigos, dep. emp., horta,
pomar produzindo, pérgola, etc. R$
920.000,00.

CHÁCARA ÁGUAS CLARAS:   5.000 m2,
toda gramada, casa em tijolos à vista
com 3 dormitórios, 2 banheiros, sala de
TV com lareira, sala de jantar, cozinha,
dispensa, área de serviço, piscina, poço
semi artesiano,  fundos para área verde
R$ 550.000,00 - (C)

CHÁCARA SÓ TERRA: 5.000m2, plana,
Lot. Primavera R$ 200.000,00.

Nos últimos quatro meses de 2022, foram distribuídas cerca de 1.500
cestas básicas e mais 1.200 unidades de fraldas geriátrica e infantil

Com foco no atendimento às
famílias em situação de vulnerabi-
lidade social, o Fundo Social de
Solidariedade (FSS) de São Pedro
trabalha com projetos e programas
de forma emergencial, promocio-
nal e preventivo. Localizado no
bairro Jardim Nova Estância, o
espaço agora passa por uma re-
vitalização para oferecer cursos
gratuitos de qualificação nas
áreas da Beleza e Gastronomia.

De acordo com a presidente do
FSS, Márcia Dente, além de nova
pintura e fachada, a cozinha e a
sala de cursos irão receber novos
utensílios e mobiliários para melhor
atender os alunos. "Com apoio do
Fundo Social do Governo do Esta-
do e do Sesi, vamos retomar a ofer-
ta de cursos de qualificação profis-
sional aqui no local", disse Márcia,
ao ressaltar as próximas modali-
dades. "Em breve vamos abrir ins-
crições para os cursos de manicu-
re, pedicure e panificação".

A equipe do Fundo Social tam-
bém atende pessoas vulneráveis que
precisam de cestas básicas e fral-
das geriátricas. Após fazerem ca-
dastro na Coordenadoria de De-
senvolvimento Social, essas pesso-
as recebem uma senha e vão até o
espaço com o documento para re-
ceber o material. "Vale ressaltar que
aqui a gente só distribui, pois o ca-
dastro é feito com as assistentes
sociais na Secretaria de Saúde".

CESTAS BÁSICAS - Entre ja-
neiro e abril de 2022, o Fundo So-
cial distribuiu cerca de 1.500 ces-
tas básicas e mais 1.200 unidades
de fraldas geriátrica e infantil.
"Grande parte das cestas básicas
são compradas pela Prefeitura e
doadas pelo Fundo Social do Go-
verno do Estado; as fraldas são
doadas por empresários da cida-
de", contou a presidente.

As moradoras Adriana Braga
Faria, de 50 anos, e Priscila Perei-
ra de Jesus, de 39 anos, usaram a
carriola para transportar os ali-
mentos que receberam essa sema-
na. "Eu sou faxineira e cuidadora
de idosos, mas nos últimos seis
meses precisei de ajuda para não
passar dificuldades. Graças a Deus
eu sempre fui bem atendida pelo
Fundo Social", disse Adriana.

Há oito meses morando em
São Pedro, Priscila também buscou
ajuda. "Eu sou diarista e meu
marido é ajudante de pedreiro,

Fundo Social terá nova pintura, fachada, utensílios e móveis para oferecer cursos gratuitos de qualificação

Adriana Braga Faria e Priscila Pereira de Jesus rece-
beram cestas básicas
mas, como ainda não conhecemos
muita gente na cidade, está di-
fícil conseguir emprego fixo.
Para pagar aluguel e cuidar dos
meus dois filhos, neste mês tive que
buscar apoio", explicou.

Com documento pessoal e
comprovante de endereço, quem
mora em São Pedro pode em-
prestar do Fundo Social cama
hospitalar, cadeira de ro d a s ,
cadeira  de banho,  muletas,
a n d a d o r  e  b e n g a l a .  O  c o n -

t r a t o  d e  e m p r é s t i m o  t e m
val idade de 3  meses  e  pode
ser  renovado quantas vezes o
usuário precisar.

SERVIÇO: Aberto de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às
12h, e das 13h às 16h, o Fundo
Social de Solidariedade de São Pe-
dro fica na rua Marieta de Tole-
do Mendes, 264, bairro Jardim
Nova Estância. Telefone: 3481-
9244. Facebook e Instagram/
Fundo Social de São Pedro.
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Charqueada arrecada
R$ 4,7 milhões
com leilão histórico

A manhã de quarta-feira (4)
foi histórica para o município de
Charqueada: a prefeitura arreca-
dou valor recorde de R$ 4,702 mi-
lhões com a venda de três terrenos
arrematados via leilão público. Os
lotes foram adquiridos pela Koppert
do Brasil Holding LTDA, que ofereceu
os maiores lances no certame. Vale res-
saltar que a empresa já está inserida
na cidade, gerando emprego e ren-
da aos charqueadenses.

O prefeito Rodrigo Arruda
(DEM), que acompanhou de perto
todo o processo, comemorou a ini-
ciativa da prefeitura. "Existia a
chance de concedermos estes espa-
ços, mas sempre defendi que a ven-
da era prioridade. Hoje colhemos
os frutos desta empreitada vitorio-
sa, que será revertida em mais be-
nefícios para o povo", disse.

Os benefícios que Arruda se
refere é por conta de a prefeitura já
saber o que fazer com o dinheiro
que entrará nos cofres: realizar a
compra de um novo lote para a
construção de mais um distrito in-
dustrial. "Já estamos em negociação

para a compra deste terreno que irá
abrigar o terceiro distrito industrial de
Charqueada. Passamos por momen-
tos difíceis durante a pandemia,
mas a palavra de ordem agora é só
uma: retomada. E sempre pensa-
mos nisso como uma forma de ofe-
recer oportunidade para nossos
jovens e para aqueles que buscam
se reposicionar no mercado de tra-
balho. Não temos dúvida de que
isso colocará Charqueada em ou-
tro patamar quando falamos de
geração de emprego e renda", con-
cluiu o chefe do Executivo.

Logo após o término do leilão,
o prefeito recebeu no gabinete os
representantes da Koppert. Tam-
bém acompanharam a visita o diretor
da Divisão de Compras, Lúcio Antô-
nio Teixeira Bottene e a assessora de
Gestão Orçamentária e Planejamen-
to, Gisele Maria Marissa. Ao prefeito,
os representantes da Koppert também
manifestaram o desejo de expandir seus
negócios em Charqueada, contribu-
indo para o desenvolvimento eco-
nômico do município e aumentan-
do a oferta de empregos diretos.

Os lotes foram adquiridos pela Koppert do Brasil Holding LTDA

Daniella Oliveira

Divu lgação
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Festa do Trabalhador
teve sorteio de brindes

A Festa do Trabalhador, realiza-
da no último domingo (1º) em Char-
queada, reuniu centenas de pessoas na
praça central. O evento organizado pela
prefeitura, por meio das secretarias de
Cultura, Esporte e Turismo, contou
com extensa programação ao longo do
dia e sorteio de brindes.

A festa contou com atividades
para todos os gostos e foi até às
19h. Logo cedo, teve início um passeio
ciclístico pela cidade. As atrações cul-
turais também tomaram conta do
coreto da praça, com apresentação
de Patati e Patata cover, Kaike Fer-
reira, Jhones dos Teclados, Elaine
Teotônio e Dan Caseli e Belato.

"Foi um dia dedicado à classe
trabalhadora e com muitas ativi-
dades culturais que abrilhantaram
o evento. Nossa ideia, bem execu-
tada, consistia em oferecer momen-
to de descontração e alegria ao povo
charqueadense", disse o prefeito
Rodrigo Arruda (DEM). O evento
também contou com praça de ali-
mentação beneficente. Cada item
consumido equivalia a 1 cupom da
sorte para concorrer aos prêmios
ao final do evento. Foram sortea-
dos 3 bicicletas Caloi aro 29 e freio
a disco, e também 3 televisores
Smart TV, 43 polegadas, full HD.

Os prêmios foram entregues
nesta terça-feira e quem acompa-
nhou a entrega foi a presidente do
Fundo Social, Regina Moreno, junta-
mente com o diretor de Turismo, Ga-
briel Campos, e a assessora de Cul-
tura e Eventos, Sueli Thomazini.

"Agradecemos a todos que
participaram, bem como os setores
da prefeitura que se dispuseram a
contribuir para a realização do even-

to. Sem essa união de forças nada
seria possível", disse Sueli. O even-
to também contou com playground
para as crianças com cama elásti-
ca, tobogã, piscina de bolinha, pi-
poca e algodão doce. Tudo gratui-

to. Confira quem levou os prêmios
para casa: Raquel Furlan - bicicle-
ta, Maria Rosimeire Flor - TV,
Maraísa Faganelo - bicicleta, Reginal-
do Meneguine - TV, Margaretti Righ
- bicicleta, Catia Camilo Jorge - TV

Com sorteio de brindes, o evento foi organizado pela prefeitu-
ra, por meio das secretarias de Cultura, Esporte e Turismo

Divu lgação
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A Coluna "Ecoar - a voz do meio ambiente" é
uma iniciativa da Coordenadoria de Meio Am-
biente da Prefeitura de São Pedro. Conte o que
está achando ou dê sugestões através do Ins-
tagram @meioambientesaopedro ou e-mail:
meioambiente@saopedro.sp.gov.br

Mãe Terra
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Cata Cacareco acontece
no Jardim das Cachoeiras

Para os povos originários pre-
sentes no mundo todo, o nosso
planeta Terra é visto na figura de
mãe, relacionado às Deusas Mãe
como Inana na Mesopotâmia,
Tonantzin nos povos astecas, Gaia
na mitologia grega. Para os povos
andinos, temos Pachamama, em
que "pacha" significa o universo,
o mundo, e mama significa Mãe.
Pachamama aparece então como
uma deusa feminina que produz
e que cria, que traz em si o sentido
de terra grande, diretora e sus-
tentadora da vida.

Esse conceito de Mãe Terra
demonstra a relação de interde-
pendência de todos os seres que
habitam no planeta. A grande Mãe
pulsa assim como as nossas mães
biológicas e tem como filhos to-
dos os seres vivos: os animais, as
plantas, os microorganismos. É
uma Mãe que fornece tudo o que
precisamos para o bem viver.

Por muito tempo a humani-
dade teve essa visão da Terra
como Mãe, baseada numa rela-
ção de veneração e respeito com
ela. Mas ao longo do tempo foi
surgindo uma nova perspectiva
da Terra, não mais como uma
entidade viva, mas como uma re-
alidade extensa sem propósito e
sem vida, entregue à exploração
dos seus recursos e serviços por
parte dos seres humanos em bus-
ca de bem estar e riqueza.

A Terra Mãe que antes era
respeitada tornou-se um "baú de
recursos infinitos a serem utiliza-
dos para o consumo do ser hu-
mano".  Mas hoje, entendemos
que o nosso planeta é finito e seus
serviços e recursos naturais são
limitados. Como diz o filósofo Leo-
nardo Boff, os bens e serviços não
são infinitos nem o progresso po-
derá ser infinito porque não é uni-
versalizável para todos. A ciência
atualmente consegue inclusive
calcular o Dia da Sobrecarga da
Terra, ou seja, uma data em que a
demanda da humanidade por re-
cursos e serviços naturais em
um determinado ano ultrapas-
sa o que a Terra pode regene-
rar naquele ano, demonstran-
do que estamos em uma crise
de não sustentabilidade do pla-
neta. Em 2021, o Dia de Sobrecar-
ga da Terra foi no dia 29 de julho.

É necessário refletir. Se que-
remos conviver em harmonia com
a Terra, precisamos de uma ou-
tra maneira de habitar o planeta,
que tenha como objetivo a vida, a
Humanidade e a Mãe Terra. To-
dos os seres vivos são portadores
do mesmo código genético como
base (as mesmas 4 bases fosfata-
das e os mesmos 20 aminoácidos).
Todos têm valor intrínseco, inde-
pendente do uso que fizermos de-
les e por isso merecem respeito e
são sujeitos de dignidade e de di-
reitos. Estudiosos apontam que
existe como um contrato natural
entre a Terra e a humanidade.
Todo contrato é feito a partir do

reconhecimento de direitos e da
reciprocidade de cada uma das
partes. Do planeta, recebemos
tudo: a vida e os meios de vida.
Como forma de retribuição, te-
mos um dever de gratidão e
de retribuir com cuidado para
que ela mantenha sempre a vi-
talidade para fazer o que sem-
pre fez para todos nós.

O dia 22 de abril é uma data
estabelecida pela ONU como Dia
Internacional da Mãe Terra. Em
2009, quando a data foi oficiali-
zada, foi feito um discurso de fun-
damentação teórica da terra como
Mãe, elencando-se direitos da
Mãe Terra: o direito à vida, ga-
rantido a todos os seres vivos,
especialmente aqueles ameaçados
de extinção; o direito de sua re-
generação e de sua biocapacida-
de; o direito do bem viver propi-
ciado a todos os cidadãos; o di-
reito de uma vida pura, porque a
Mãe Terra tem o direito de viver
livre de contaminações e poluições
de toda ordem;  o direito à har-
monia e ao equilíbrio com todas
as coisas da Mãe Terra e o  direi-
to de conexão com a Mãe Terra e
com o todo do qual somos parte.

Atualmente, a visão de
terra como mãe não é mais algo
somente da percepção dos nos-
sos povos originários, mas
uma constatação científica a
partir do momento em que a
ciência afirma que o planeta
é um superorganismo vivo
que permanentemente rela-
ciona todos os elementos ne-
cessários para a vida de ma-
neira que ela sempre se mos-
tra apta para produzir e repro-
duzir vida, se auto regulando
para manter o equilíbrio de
vida no planeta, gerando toda
a nossa biodiversidade.

Essa visão reforça a susten-
tabilidade planetária. Para os po-
vos originários, era algo natural.
Nós, à medida que perdemos nos-
sa ligação com a natureza, tam-
bém perdemos a consciência de
nossa relação de gratidão e reco-
nhecimento para com o planeta.
Para restabelecer essa conexão
devemos refletir: como produzir
e viver em harmonia com os ecos-
sistemas, os outros seres vivos,
os ciclos da Terra, buscando o
bem viver da atual e das futu-
ras gerações? Somente com
um novo paradigma consegui-
remos garantir a vitalidade e
sustentabilidade do planeta.

Neste Dia das Mães te faze-
mos um convite a olhar para o
nosso planeta como mãe, agra-
decendo por tudo o que ele nos
proporciona e refletir sobre
como cuidar, respeitar e amar
como amamos , cuidamos e
respeitamos nossas mães.

Julia Maria dos Santos
Siqueira é colaboradora
técnica da Coordenado-
ria de Meio Ambiente

Programa utiliza caminhão para recolher materiais sem uso nas casas dos munícipes
O serviço do Cata Cacareco

acontece neste sábado, dia 7 de
maio, na região do bairro Jardim
das Cachoeiras. Realizado pela Co-
ordenadoria de Meio Ambiente, o
programa utiliza caminhão para
recolher nas casas dos munícipes
móveis, eletroeletrônicos e outros
materiais descartáveis quebrados
ou sem uso. Em caso de chuva no
dia, o serviço será reagendado.

Para o desenvolvimento do

programa, a cidade foi dividida em
setores, que são contemplados com
o serviço semanalmente, em siste-
ma de revezamento, para a coleta
dos materiais deixados nas calça-
das. Neste sábado, o caminhão do
Cata Cacareco está programado
para passar pelas ruas dos bairros
Jardim das Cachoeiras, Jardim Itá-
lia, Jardim Navarro, Novo Hori-
zonte, Jardim Bela Vista, Vila Rica
e Jardim São Pedro. A Coordena-

doria de Meio Ambiente recomen-
da aos munícipes que deixem os mate-
riais para coleta nas calçadas antes das
8h de sábado. "Precisamos da colabo-
ração do são-pedrense para que não
descarte resíduos em locais impró-
prios, porque isso pode propiciar
criadouros de vetores de doenças",
explica Rogério Bosqueiro, coorde-
nador de Meio Ambiente.

PRÓXIMOS - Ainda neste
mês, o Cata Cacareco acontece nas

regiões dos bairros Residencial Ipê,
dia 14; Jardim São Tomé, dia 21, e
Mirante de São Pedro, dia 28. O
cronograma completo está dispo-
nível no site da Prefeitura:
saopedro.sp.gov.br. Em caso de
dúvidas, a Coordenadoria de Meio
Ambiente pode ser contatada pelo
telefone/WhatsApp (19) 3481-9260.
As informações são disponibiliza-
das também nas mídias sociais
(@meioambientesaopedro).
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Inscrições para concurso de
ccontos terminam neste mês

As inscrições para o 1º Con-
curso de Contos Maria de Lourdes
Teixeira terminam neste mês, no
dia 12. A realização é da Prefeitura
de São Pedro, por meio da Coorde-
nadoria de Cultura. Escritora são-
pedrense, Maria de Lourdes Tei-
xeira foi a primeira mulher a ser
eleita para uma Academia de Le-
tras no Brasil. Interessados em par-
ticipar devem entrar em contato
pelo e-mail concurso-
mariadelourdesteixeira@gmail.com.
A premiação do concurso é em di-
nheiro. O regulamento completo
esta disponível em  https://
www.saopedro.sp.gov.br/regula-
mento-concurso-de-contos-pdf.

Aberto para participação de
pessoas a partir dos 12 anos de ida-
de, o concurso é dividido em cate-
gorias determinadas por faixa etá-
ria. Os trabalhos inscritos precisam
ser inéditos e a temática é livre. O
primeiro colocado no concurso re-
cebe R$ 500; o segundo, R$
300, e o terceiro, R$ 200. To-
dos os trabalhos vencedores se-
rão publicados em livro on-line.

"Agora, também conse-
guimos viabilizar a publica-
ção de uma coletânea impressa
com os textos vencedores, para
entregar a quem desejar e di-
vulgar ainda mais os traba-
lhos dos escritores", contou
o coordenador municipal de
cultura, Ivan Teixeira.

Maria de Lourdes Teixeira foi a primeira mulher a ser eleita para uma Academia de Letras no Brasil

QUEM FOI? -Filha de Aveli-
no de Souza Teixeira e Querubina
Stela Rezende, Maria de Lourdes
Teixeira nasceu em São Pedro no
dia 23 de março de 1907. Ela apren-
deu as primeiras letras com a mãe
e, como estudante, publicou con-
tos em revistas e jornais. Em 25 de
junho de 1969, tomou posse na
Academia Paulista de Letras, tor-
nando-se a primeira mulher a ser

eleita para uma Academia de Le-
tras no Brasil. Casou-se cedo, com
Hermelindo Scavone, que a proi-
biu de divulgar os trabalhos literá-
rios. Depois de 20 anos, eles se se-
pararam e ela, então, voltou a de-
dicar-se à literatura, com roman-
ces, contos, artigos e crítica literá-
ria. Teve, ainda, um segundo casa-
mento, com o escritor José Geral-
do Vieira, com o qual viajou o mun-

do em missões culturais.  Entre as
principais obras de Maria de Lour-
des Teixeira estão os romances Rua
Augusta, O Banco de Três Lugares
e Raiz Amarga; os ensaios O Pás-
saro Tempo e Felícia, e as biografi-
as Graça Aranha e Gregório de Ma-
tos, além dos contos O Criador de
Centauros e Todas as Horas de um
Homem. Maria de Lourdes mor-
reu em 1989, aos 82 anos de idade.
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O pântano da política
Gaudêncio Torquato

A política não é um fim em si
mesma. É um sistema-meio para
administrar as necessidades do
povo. Na visão aristotélica, política
é missão, cabendo ao cidadão o
dever ético de servir à polis. Na
contemporaneidade, transfor-
mou-se em profissão. Que pro-
picia aos seus participantes fa-
tiar o bolo e comê-lo quando ti-
ver vontade. Virou uma escada
para muitos subirem na vida.  A
política deixou de ser um sistema
que desenvolve a capacidade de
responder aspirações, transformar
expectativas em programas, coor-
denar comportamentos coletivos e
recrutar para a vida pública quem
deseja cumprir uma missão social.

No Brasil, infelizmente, o ide-
al político é uma quimera, mesmo
que esteja na boca de participan-
tes, principalmente em anos eleito-
rais como o que vivemos: “va-
mos melhorar as condições dos
trabalhadores, facilitar o aces-
so ao crédito, qualificar a edu-
cação, equipar hospitais, dar se-
gurança ao povo”.

Em suma, a política se tornou
um dos maiores e melhores negó-
cios da Federação. O empreendi-
mento é a conquista de um man-
dato, seja como vereador, deputa-
do estadual, deputado federal, se-
nador, governador ou presidente
da República.

Um dos produtos é a interme-
diação, o caminho que usa a buro-
cracia pública e os mandatários
para políticos obterem recursos, be-
nefícios e vantagens. Estamos no
fundo do poço, ou, para usar a ter-
minologia lembrada por Hélio
Schwartsman, em seu artiguete de
quarta, 27, na FSP, estamos viven-
do um jogo pesado, “constitutio-
nal hardball - jogo pesado consti-
tucional”, na expressão de Mark

Tushnet, de Harvard. Uso uma me-
táfora: vemos a derrubada do
Muro Constitucional.

Querem o exemplo mais recen-
te do desmoronamento dos pilares
do nosso edifício democrático? O
perdão concedido pelo presidente
a um deputado, amigo e parceiro,
condenado pela Justiça e, pasmem,
a escolha desse parlamentar para
integrar comissões na Câmara,
entre as quais, a mais importan-
te, a CCJ, Comissão de Consti-
tuição e Justiça. Significa esco-
lher alguém que afronta Justi-
ça para decidir sobre leis, ou
seja, sobre justiça. O cúmulo da
distorção.

O negócio da política mexe com
cerca de 150 milhões de consumi-
dores, que formam o contingente
eleitoral. Para chegar até eles, um
candidato gasta, em média, R$ 7
reais por eleitor, quantia que pode
ser cinco a seis vezes maior, se o
candidato for agraciado com re-
cursos do polpudo orçamento par-
tidário para a gastança eleitoral. Ou
se for rico. A maioria gastará bem
mais que a soma dos salários em
quatro anos de mandato. A ques-
tão é: se a campanha política no
Brasil é tão dispendiosa e se os can-
didatos gastam acima do que ga-
nham, por que se empenham tanto
em assumir a espinhosa e sacrifi-
cada missão de servir ao povo?

É arriscado inferir sobre as
ações e os comportamentos do nos-
so corpo político, sob o reconheci-
mento de que parcela do Congres-
so tem atuado de maneira nobre
na defesa de seus representados.
Mas sofre críticas por conta da cor-
rupção cometida por alguns.

Outro sistema que erode os
cofres públicos é a indústria do
superfaturamento. As obras pú-
blicas, nas três malhas da ad-
ministração (federal, estadual e
municipal), geralmente são fei-

tas com um “plus”, um dinhei-
ro a mais. Registra-se, até, a fi-
gura de um ex-governador de
um Estado do Sudeste, que era
conhecido pela alcunha de
“quinzão”. Parcelas dos recur-
sos se somam às verbas da in-
dústria do achaque e vão para
os cofres das campanhas, for-
mando o círculo vicioso respon-
sável pelo lamaçal. Os desvios
só acontecem porque nos pos-
tos chaves estão pessoas de con-
fiança dos políticos. Resposta da
charada. A malha de dirigentes
abre espaços, possibilitando
contratos, facilitando negócios,
costurando o tapete financeiro

que cobre a sala de estar da
administração. O PIB infor-
mal da política é algo escan-
daloso, chegando a superar a
imaginação de alquimistas fi-
nanceiros sofisticados.

Esse é um tapete difícil de ser
lavado. Contém milhões de ácaros
que se alimentam das camadas de
pele do corpo político. Ninguém vê,
mas todos sabem que eles estão lá.
Na velha cama, suja e embolorada,
dormem perfis identificados com
a manutenção do status quo. O
ciclo é fechado: a sujeira ali-
menta os ácaros - agentes e in-
termediários - e estes suprem
sua matriz alimentícia - os patro-
cinadores - perpetuando e multi-
plicando formas de corrupção.

Não é qualquer detergente que
pode limpar os porões da política.

Gaudêncio Torquato,
jornalista, escritor, pro-
fessor titular da USP e
consultor político. Twit-
ter: @gaudtorquato.
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão),
em frente à lava rápida Tio Zé, a 150
mts da matriz com 670 mts de área
coberta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO
 Apartamento com 2 dorm. Sala cozinha
banheiro no Bairro Dois Córregos em
Piracicaba tratar (19) 9.9665.8116.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba, R$
155.000,00, Rua João Gimenes, Jar-
dim das Flores, ao lado do 373. Fone
(19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
Sitio com 3 alqueires no macuco, com
água, rio, casa em construção com
4 dorm. E uma suíte, com criação de
animais. Tratar (19) 9.9922-6486.
-------------------------------------------
VENDO
Casa com Salão comercial no bairro
Theodoro de Souza barros, av.Antônio
albino ribeiro, 2 quartos, sala, cozinha, 1
wc, garagem para 3 carros e salão co-
mercial sendo 120 m2 de construção.
Valor: 300 mil reais, aceito financiamen-
to e permuta com terreno em Piracicaba.
Contato: 19 996090194.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO
Casa com imóvel em Piracicaba
ou Santos: 3 dorm, 2 suítes, sala
dupla, cozinha balcão, 180m² de
const,  bairro nobre. Tr (19)
9.8762-1337 vr 520 mil.

VENDO
Parati 98 completa AR DIREÇÃO
e vidro e trava elétrica. Motor
novo. 1000 motor AT. Fone (19)
9.9867-9421.

VENDO
Siena 1.0 2008, baixa km, revisado,
pneus novos. Tratar (19) 9.9827-
1101 valor R$ 21.900,00
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO
Citroen Xsara 2000, documentado,
pequenos reparos. Tratar (19)
9.9862-4594.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO
Mazda 626, 97, abaixo da tabela.
Tratar (19) 9.9862-4594.

INSTRUMENTOS MUSICAIS.
E acessórios novos e usados, con-
serto, compra, vende e troca. Ficha
Som Usados. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenciais,
usados, compra, vende, troca e
loca. Ficha Som Usados. F. (19)
3483-2136.
-------------------------------------------
GRAVAÇÕES DE.
Fitas K7 e Discos de Vinil p/ CD/
PENDRIVE e VHS p/ DVD. F. (19)
3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO ÓRGÃO.
Minami MDX15, série ouro, com
banqueta, ótimo estado. F. (19)
3483-2136.
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Trailer com 2 freezeres horizontais,
1 freezer vertical, 1 geladeira, 1 fri-
tadeira, 1 chapa grande, 6 jogos de
mesas, 20 cadeiras avulsas, 4 tam-
bores medem 3x2 2019, Doc ok. (19)
9.92020887.
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Sorteio de livro e café da manhã
em celebração ao Dia das Mães
Leitores e visitantes do local podem participar gratuitamente; os cupons
para concorrer são entregues presencialmente na própria biblioteca

Daniella Oliveira

SRA.GERCY GOMES DE
OLIVEIRA faleceu no dia 28/
04 na cidade de São Pedro
aos 78 anos de idade. Era
casado com o Sr.Antonio
Carlos de Freitas. Era filha
dos finados Sr.Terci Gomes e
da Sra.Adelaide Lopes. Deixa
irmãos, sobrinhos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepultamen-
to deu se dia 29/04 ás 16:30 h
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de São
Pedro seguindo para o Ce-
mitério Parque São Pedro onde
foi inumada em jazigo da famí-
lia. (FUNERARIA GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

UELITON EVANGELISTA
DOS SANTOS faleceu no dia
29/04 na cidade de São Pe-
dro aos 35 anos de idade.
Era filho do Sr. Wilson Tor-
quato dos Santos e da fina-
da Sra.Lourdes Barbosa
dos Santos. Deixa familiares
e amigos.O seu sepulta-
mento deu se dia 29/04 ás
10:30 h saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal
de São Pedro seguindo para
o Cemitério daquela locali-
dade onde foi inumado em
jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SRA.TEREZINHA VIEIRA fa-
leceu no dia 29/04 na cida-
de de São Pedro aos 67
anos de idade e era filha dos
finados Sr.José Vieria e da
Sra.Ana Angelica. Deixa ir-
mãos, sobrinhos e demais
parentes. O seu sepulta-
mento deu se dia 29/04 ás
15:00 h no Cemitério Parque
São Pedro onde foi inuma-
da em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FU-
NERAIS)
SRA.ROSA CRISTINA COR-

TES DE ALMEIDA PAHIM fa-
leceu no dia 29/04 na cidade
de Águas de São Pedro aos 68
anos de idade e era viúva do
Sr.Nelson Marques de Almei-
da. Era filha dos finados
Sr.Nelson Marques de Almei-
da e da Sra.Thamar Cortes de
Almeida. Deixa as filhas: Ana
Cristina, Juliana e Paula. Dei-
xa netos e demais parentes.O
seu corpo foi transladado para
a cidade de Piracicaba onde
sua Cerimônia de Cremação
deu se dia 02/05 no Cremató-
rio Unidas Bom Jesus. (GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA.MARIA CARNEIRO DO
NASCIMENTO faleceu no dia
01/05 na cidade de São Pe-
dro aos 90 anos de idadeE-
ra casada com o Sr.Manoel
Cruz do Nascimento.Era fi-
lha dos finados Sr.Evaristo
Francisco do Nascimento e
da Sra.Beatr iz  Carneiro
Arruda.Deixa os filhos: Rita
, Maria , José e Antonio .Dei-
xa netos ,bisnetos e demais
parentes e amigos . O seu
sepultamento deu se dia 02/
05 ás 09:00 h saindo a urna
mortuária do Velório Munici-
pal de São Pedro seguindo
para o Cemitério da mesma
localidade onde foi inumada em
jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SR.JOSE LEONEL FILHO
faleceu no dia 01/05  na
cidade de São Pedro aos
87 anos de idade.Era ca-
s a d o  d o  c o m  a
Sra.Angela Bomtorin Leo-
nel .Era fi lho dos finados
S r. J o s é  L e o n e l  e  d a
Sra.Sebastiana Luiza dos
S a n t o s  . D e i x a  o  f i l h o :
José  Apa rec ido  Leone l
.Deixa netos ,bisneto de-

mais parentes e amigos.O
seu sepultamento deu se
d ia  03 /05 ás 10:30 h sa-
indo a urna mortuária do
Velório Memorial Bom Je-
sus –sala 1 seguindo para
o Cemitério Municipal de
São Pedro onde fo i  inu-
mado em jaz igo  da  fa -
mí l i a . Está sala possui
serviço de velório on-line
consu l te  os  famil iares .
( G R U P O  B O M  J E S U S
FUNERAIS)

SRA.ANTONIA HIJANO
BUSTO faleceu no dia 03/
05 na cidade de São Pedro
aos 83 anos de idade.Era
filha dos finados Sr.Antonio
Hi jano Por t i lho e da
Sra.Thereza Busto Cuenca.
Deixa a filha: Maria Cristi-
na e Daniel (falecido). Dei-
xa netos, bisneto demais
parentes e amigos.O seu

sepultamento deu se dia 04/
05 ás 10:30 h saindo a urna
mortuária do Velório Memo-
rial Bom Jesus –sala 1 se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal de São Pedro onde foi
inumada em jazigo da família.
Está sala possui serviço de
velório on-line consulte os fa-
miliares. (GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS)

MENINO: MATEUS ADRI-
ANO DA COSTA Faleceu
no dia 03/05 na cidade de
P i rac icaba  f i l ho  do  Sr.
Marcos Adriano da Costa e
da Sra. Kelly Regina Ferrei-
ra da Costa.O seu corpo foi
transladado para a cidade de
Charqueada e o seu sepul-
tamento deu se dia 04/05 ás
16:30 h no Cemitério daquela
localidade onde foi inumado em
jazigo da família. (GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS)

SR. NOEDIR CARLOS TO-
LEDO faleceu dia 27/04/
2022, na cidade de São Pe-
dro, contava 51 anos, filho
dos finados Sr. Jose Luiz de
Toledo e da Sra. Doraci do
Carmo Gonçalves. Deixa ir-
mãos demais familiares e
amigos. Sepultamento dia
28/04/2022 às 14h00 no Ce-
mitério Municipal Saudade
de São Pedro. (Abil Grupo
Unidas Funerais).

 SRA. GUIOMAR COELHO fa-
leceu dia 28/04/2022, na cida-
de de São Pedro, contava 66
anos, filha do Sr. Orilde Coelho,
já falecido e da Sra. Maria Ignes
Feltrin Coelho. Deixa irmaos, so-
brinhos, demais familiares e ami-
gos. Cerimônia de Cremação dia
29/04/2022 às 13h30 da sala 01 do
Velório Memorial de São Pedro,
para o Crematório Unidas - Bom
Jesus na cidade de Piracicaba.
(Abil Grupo Unidas Funerais).

OFICIAL DE REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS
NATURAIS DE SÃO PEDRO - SP

Mariana Izzo La Luna - Registradora Civil

Faço saber que pretendem se casar  e  apresentaram  os
documentos exigidos pelo art. 1525 do Código Civil Brasileiro.

RICARDO  ANDRÉ DE SOUZA, estado civil divorciado, pro-
fissão lavador de autos,  nascido em Santa Bárbara d'Oeste,
SP, no dia  vinte  e  um  de  janeiro  de  mil  novecentos  e
oitenta  e  um (21/01/1981),  residente  e domiciliado na Rua
Joaquim Cirino Fonseca, 777,  casa  2, Vila Cirino, São Pe-
dro, SP, filho de ANTÔNIO CARLOS DE SOUZA e de NADIR
CORRÊA DE SOUZA. JOVANA   DE  MARCO,  estado  civil
divorciada,  profissão  assistente administrativo,  nascida  em
Porto Feliz, SP, no dia cinco de  março de mil novecentos e
setenta e quatro (05/03/1974), residente e domiciliada na Rua
Joaquim Cirino Fonseca, 777, casa 2, Vila Cirino, São  Pe-
dro, SP, filha de EDISON DE MARCO e de VALÉRIA MARIA
DE SOUZA MARCO.

PATRICK  BEZERRA DE SOUZA, estado civil solteiro, profis-
são professor, nascido  em  São  Paulo  (18º  Subdistrito -
Ipiranga), SP, no dia dezenove de julho de mil novecentos e
noventa  e cinco (19/07/1995), residente e domiciliado na Rua
Mario Zezza,  366,  apto 1, Palú, São Pedro, SP, filho de
ANTONIO MARCOS BEZERRA DE SOUZA e de ANTONIA
BEZERRA DE SOUZA. ELLEN CRISTINA FERNANDES, es-
tado civil solteira, profissão professora, nascida  em  São
Paulo (9º Subdistrito - Vila Mariana), SP,  no  dia  treze  de
abril  de mil novecentos  e  oitenta e nove (13/04/1989), resi-
dente e domiciliada na Rua Mario Zezza, 366, apto 1, Palú,
São Pedro, SP, filha de EDISON CARNEIRO FERNANDES e
de VILMA PADILHA FERNANDES.

EDUARDO  SANTIAGO  DO  NASCIMENTO,  estado  civil
solteiro, profissão administrador  de  rede,  nascido em São
Paulo (38º Subdistrito - Vila Matilde), SP, no dia oito de junho
de mil novecentos e oitenta e cinco (08/06/1985), residente e
domiciliado na Rua Joaquim Teixeira de Toledo, 333, Centro,
São  Pedro,  SP,  filho  de  EDVALDO  PEREIRA DO NASCI-
MENTO e de MARIA APARECIDA SANTIAGO DO NASCI-
MENTO. RANI   FUZARO   AIRES   PINTO,   estado   civil
solteira,  profissão fisioterapeuta,  nascida  em  São  Paulo
(33º  Subdistrito  - Alto da Mooca),  SP, no dia treze de agosto
de mil novecentos e oitenta e oito (13/08/1988), residente e
domiciliada na Rua Joaquim Teixeira de Toledo, 333, Centro,
São  Pedro, SP, filha de ARTUR AIRES PINTO SOBRINHO e
de MONICA ROSANA FUZARO AIRES PINTO.

FRANCISCO  SANCHEZ  QUISBERT, estado civil solteiro,
profissão garçom, nascido  em  La Paz - Bolívia, no dia vinte
e nove de janeiro  de  mil novecentos e setenta e três (29/01/
1973), residente e domiciliado  na Rua Santos Miquellotti, 85,
Residencial São Pedro, São Pedro,  SP, filho de ABDON SAN-
CHEZ MARIN e de ELSA QUISBERT MAGNE. BLANCA  LOUR-
DES  MUÑOZ,  estado civil solteira, profissão cuidadora de idoso,
nascida  em  Cochabamba - Bolívia, no dia doze  de  julho  de  mil
novecentos  e  sessenta e sete (12/07/1967), residente e domicili-
ada na Rua Santos Miquellotti, 85, Residencial São Pedro,
São Pedro, SP, filha de LUCIA MUÑOZ CAYO.

CHARLES SOUZA GONÇALVES, estado civil divorciado, pro-
fissão construção civil,  nascido  em Piracicaba, SP, no dia
onze de setembro de   mil  novecentos  e  oitenta  e  oito  (11/
09/1988),  residente  e domiciliado na Rua Renato Bonfiglio,
237, Jardim São Dimas, São  Pedro,  SP,  filho de CENIVAL
GONÇALVES DE EUQUINES e de ANAIR DE SOUZA. MÔ-
NICA  SANTOS  DE SOUZA, estado civil solteira, profissão
cozinheira, nascida  em  Nazaré,  BA,  no  dia  trinta  de
agosto  de mil novecentos e oitenta e quatro (30/08/1984),
residente e domiciliada na Rua Renato Bonfiglio, 237, Jardim
São Dimas, São Pedro, SP, filha de JOÃO DOMINGOS DE
SOUZA FILHO e de ISABEL SANTOS DE SOUSA.

STELLA  DIAS  VINHA,  estado  civil  solteira,  profissão
auxiliar de escritório,  nascida  em  Osasco, SP, no dia vinte
e cinco de janeiro  de  mil novecentos e noventa e três (25/01/
1993), residente e domiciliada  na  Rua  Santina Martelo Ma-
tarazzo, 107, Palú, São Pedro, SP, filha de LAFAIETE DE
OLIVEIRA VINHA e de MARIA CRISTINA LIMA DIAS. DAIA-
NE  ALMEIDA  DOS SANTOS, estado civil solteira, profissão
analista de  folha  de  pagamento, nascida em Jundiaí (1º
Subdistrito), SP, no dia primeiro de setembro de mil novecen-
tos e oitenta  e  três  (01/09/1983), residente e domiciliada na
Rua Santina Martelo  Matarazzo, 107, Palú, São Pedro, SP,
filha de JOSÉ BARBOSA DOS SANTOS e de MARIA DE
LOURDES ALMEIDA DOS SANTOS.

LUCAS  ABRAÃO  SEPULVIDA,  estado civil divorciado, pro-
fissão serviços gerais,  nascido  em São Pedro, SP, no dia
cinco de abril de mil  novecentos e noventa e três (05/04/
1993), residente e domiciliado na  Rua  João  Fischer Sobrinho,
02, Recanto das Águas, São Pedro, SP, filho de VALDIR SEPULVI-
DA e de FATIMA BILUCA SEPULVIDA. JHENIFFER  DOS SAN-
TOS BRITO, estado civil solteira, profissão auxiliar administrativo,
nascida em São Paulo (40º Subdistrito - Brasilândia), SP, no dia
vinte e sete de agosto  de mil novecentos e noventa e quatro (27/08/
1994), residente e domiciliada  na  Rua  Abel de Oliveira, 31, Jardim
Navarro, São Pedro, SP, filha de SAULO VAZ BRITO e de
JOELMA DOS SANTOS BRITO.
Cartório de Registro Civil - Rua Patrício Miguel Carre-
ta, nº 704, Centro - São Pedro/SP - CEP: 13.520-000 -

Tel: (19) 3481.5310  - WhatsApp +55 19 3481-5310

A Coordenadoria de Cultu-
ra de São Pedro, por meio da
Biblioteca Municipal Gustavo
Teixeira, realiza neste mês sor-
teio de Dias Mães. Leitores e vi-
sitantes do local podem partici-
par gratuitamente. Os cupons
para concorrer são entregues
presencialmente na própria bi-
blioteca. O sorteio acontece no
dia 6 e o sorteado ganha um
exemplar do livro 60 Dias de
Neblina, obra de Rafaela Car-
valho, além de um café da ma-
nhã, com direito a um acompa-
nhante, no Quintal da Serra -
Café Colonial Rural & Eventos,
um dos espaços mais tradicio-
nais para refeições matinais de
São Pedro. Segundo o coorde-
nador municipal de Cultura,

Ivan Teixeira, a ideia de fazer o
sorteio surgiu com o propósito
de aproveitar uma data come-
morativa para incentivar a visi-
tação à biblioteca, de modo que
mais pessoas conheçam o local,
que disponibiliza para emprésti-
mo gratuito cerca de 25 mil li-
vros de diferentes gêneros,
abrangendo literaturas brasilei-
ra e estrangeira, infantojuvenil,
didáticos, técnicos e de pesqui-
sa, além de periódicos como re-
vistas e jornais.

"Sempre buscamos estraté-
gias para deixar esse espaço pú-
blico mais perto das pessoas.
Nossa intenção é presentear
nossos leitores e visitantes e ins-
tigar mais pessoas a conhecerem
a Biblioteca Gustavo Teixeira,

que neste ano completa meio
século de fundação", comen-
tou. Para participar do sorteio bas-
ta entrar na biblioteca e solicitar
no balcão de atendimento o cupom
a ser preenchido com dados pes-
soais. Não é necessário pagar ta-
xas e nem realizar empréstimo de
obras literárias.

LIVRO - O livro 60 Dias de
Neblina, de Rafaela Carvalho, é
uma coletânea de crônicas sobre o
cotidiano da maternidade. Na
obra, a autora aborda o amor en-
tre mãe e filho e também as frus-
trações maternas, com sentimen-
tos bagunçados. Publicado em
2017, tem 300 páginas e foi edita-
do pela editora Matrescência.

CAFÉ - Com estilo de café ru-
ral, o café da manhã no Quintal

da Serra oferece cerca de 50 dife-
rentes opções de quitutes, como sal-
gados, pães, bolos, sucos, chás e ca-
fés. Os pratos quentes são geral-
mente produzidos no fogão à le-
nha. As mesas no local ficam
embaixo de árvores, com jardim
ao redor e vista para a cuesta
da cidade. O café da manhã sor-
teado será válido para o domin-
go de Dia das Mães ou pelo perí-
odo de seis meses.

SERVIÇO - Sorteio de Dia das
Mães da Biblioteca Municipal Gus-
tavo Teixeira. Os cupons são entre-
gues presencialmente na própria
biblioteca (rua Joaquim Teixei-
ra de Toledo, 570, Centro). O
sorteio acontece no dia 6/05.
Participação gratuita. Mais in-
formações: (19) 3481-9275.

 O livro 60 Dias de Neblina, de Rafaela Carvalho, é uma coletânea de crônicas sobre o cotidiano da maternidade.

Matheus Gasparim/Prefeitura de São Pedro
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Centro de Educação Ambiental
ganha insetário da Esalq
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São 48 espécies, de nove ordens diferentes de insetos, para aprendizagem  durante visitas
Divulgação

 Insetário é um dos diversos recursos didáticos que foram planejados para poten-
cializar a aprendizagem das pessoas

A Coordenadoria de Meio
Ambiente ganhou da Esalq
(Escola de Agricultura Luiz
de Queiroz), na última sema-
na, um insetário para o pri-
meiro CEA (Centro de Educa-
ção Ambiental) de São Pedro,
previsto para ser inaugurado
ainda neste semestre no Par-
que Ecológico Ernesto Baltie-
ri. O insetário é composto por
48 espécies, de nove ordens
diferentes de insetos. Entre
eles estão borboletas, libélu-
las e cigarras.

O insetário é um dos diver-
sos recursos didáticos que fo-
ram planejados para potenci-
alizar a aprendizagem das pes-
soas, sejam estudantes ou não,
durante a visita ao CEA. No lo-
cal há, ainda, painéis informa-
tivos relacionados ao meio am-
biente, herbário, viveiro de mu-
das em construção, bem como
jardim sensorial e horta.

Conforme o coordenador
municipal de Meio Ambiente,
Rogério Bosqueiro, esses instru-
mentos serão utilizados como
metodologia dinâmica no ensi-
no. "Com um insetário e um
herbário, por exemplo, a visua-
lização do material biológico
desperta no aluno o interesse em
conhecer e entender as funções
ecológicas dos insetos e plantas
no meio ambiente", comentou,
acrescentando que cerca de 70%
das espécies de animais conhe-
cidas são representados pelos
insetos, que é o maior grupo de
animais existentes atualmente.

Ele ressaltou, ainda, a im-
portância do apoio de professo-
res da Esalq para a concreti-
zação do CEA. "Essa parceria
significa confiar no trabalho
conjunto entre diversos ato-
res da sociedade para a prote-
ção do meio ambiente. O tra-
balho de extensão universitá-
rio tem sido fundamental para
o nosso futuro CEA, com a par-

ticipação de pesquisadores reno-
mados na área de educação e
serviços ambientais", disse.

CEA - Com visitas guiadas
gratuitas, para estudantes e pú-
blico em geral, o espaço aborda-
rá temas correlatos à preserva-
ção do meio ambiente. Serão ao
todo quatro estações com as te-
máticas Cidades Sustentáveis;
Solos; Saneamento e Florestas.
Elas foram planejadas de for-
ma a se integrar na aprendiza-
gem, em conformidade com as
diretivas do Programa Municí-
pio Verde Azul, que mede a ges-
tão ambiental municipal, e aten-

dendo às demandas da Base
Nacional Comum Curricular.

Entre os conceitos a serem
abordados no Centro de Edu-
cação Ambiental estão biodiver-
sidade, desenvolvimento sus-
tentável, conselho ambiental,
mata ciliar, fauna silvestre, re-
cursos hídricos, arborização,
coleta seletiva, compostagem e
produção de alimentos. No
CEA, o visitante terá a possibi-
lidade, inclusive, de acesso a um
audioguia - uma gravação a ser
acionada por celulares que per-
mitirá percorrer os espaços in-
dividualmente.
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Charqueada sedia
etapa da Copa Soul
de Mountain Bike

Charqueada está se firmando como um pólo atrativo para eventos off-road

O final de semana foi de mui-
ta agitação com um dos principais
eventos de mountain bike do país.
A Copa Soul teve sua segunda eta-
pa realizada no município de Char-
queada no último domingo (1º).
Com uma grande estrutura e cada
vez mais preparada, a cidade vai se
firmando como um pólo atrativo
para eventos off-road. Nesta etapa,
mais de 400 atletas participaram, en-
tre eles diversos competidores conheci-
dos no mundo do MTB. A prova
teve concentração no Centro de Even-
tos Hélio Zanatta e os percursos passa-
ram pela Serra do Itaqueri.

O evento foi de realização da
Mix Sports e contou com total
apoio da Prefeitura de Charquea-
da. Além da movimentação, o even-
to aqueceu a economia local, gerou
renda para os comerciantes que
trabalharam na praça de alimen-

tação e também vários postos dire-
tos e indiretos de trabalho no mu-
nicípio. "Os resultados são muito
positivos. Tivemos um final de se-
mana intenso, com diversos even-
tos acontecendo simultaneamente,
principalmente no domingo. Isso é
muito bom para a economia do
município. Por isso, atribuímos um
lema e vamos utilizá-lo em todos
os eventos: a cidade em movimen-
to", disse o prefeito Rodrigo Arru-
da (DEM).

O diretor de Esportes, Danilo
Matraia, também se mostrou bas-
tante satisfeito com o evento.
"Agradecemos todos os setores que
tiveram papel fundamental na re-
alização deste grande evento. Já es-
tudamos a realização de outras
competições neste sentido, tendo
em vista o sucesso da estrutura
oferecida", pontuou.
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Escola recebe a exposição
"A Semana que não acabou"
A Escola Aroldo Donizetti Leite será primeira a receber o programa "O Museu vai até você"

A mostra itinerante da expo-
sição "A Semana que não acabou",
que aborda a Semana de Arte
Moderna de 1922 e seus desdo-
bramentos, com algumas curi-
osidades para os são-pedrenses,
vai até a escola. A ação faz par-
te do novo programa da Coorde-
nadoria de Cultura, "O Museu vai
até você". A estreia nesta quinta-
feira, 5, será na Escola Estadual
"Aroldo Donizetti Leite".

O programa visa levar algu-
mas exposições até à população,
iniciativa que pretende ampliar o
público freqüentador do Museu
familiarizando as pessoas com as
exposições. "Muita gente nunca
entrou em um Museu e acha que
isso é coisa chata, coisa pra 'gente
velha´. A intenção é desmistificar
isso, mostrando que as exposições
trazem muita coisa bacana para
nossa vida - inclusive com alguns
elementos interativos e instagra-
máveis, como as gerações mais no-
vas tanto gostam", destaca Ivan
Teixeira, coordenador de Cultura
e idealizador do projeto.

A exposição "A Semana que
não acabou" tem QR Codes que le-
vam os interessados para sites com
informações complementares sobre
os assuntos abordados e conta com
um painel especialmente pensado
para as fotos instagramáveis.

Depois da Escola "Aroldo Lei-
te", será a vez dos alunos da Etec
"Gustavo Teixeira" receberem a
exposição, como parte da progra-
mação da Semana "Paulo Freire",
entre os dias 9 e 14 de maio. A agen-
da de circulação inclui ainda as
escolas estaduais "José Abílio de
Paula" e "Vicente Luis Grosso".

MATRIARCAS SÃO-PE-
DRENSES - No mesmo intuito

Exposição tem QR Codes que levam os interessados para sites com informações

da circulação das exposições, de
levar o Museu até onde a popu-
lação está, a Prefeitura de São
Pedro fará, na Praça Gustavo
Teixeira a exposição "Matriar-
cas de São Pedro", que reúne
fotos de mães simbolizando as
mães são-pedrenses, buscando
homenagear, por meio de algu-
mas, todas as mães que ajuda-
ram a construir a cidade e a
cultura são-pedrense.

A exposição tem curadoria do
professor e historiador Neto Ma-
tarazzo e será inaugurada na sex-
ta-feira, 6 de maio, durante o
show em homenagem às mães
feito pela Banda Regimental do

Comando Policial do Interior II,
da cidade de Campinas, previs-
to para acontecer entre 20h e 21h.
Na sequência, o trio InBar anima o
Coreto até às 23h. No sábado, a
programação segue com a Ofici-

na de Pintura em Tecido, às 10h
na Feira de Artesanato e encer-
ra com o show da cantora Eliane
Vidal, que participou da edição
mais recente do The Voice +, da
Rede Globo, às 21h no Coreto.
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Provas do processo seletivo
serão realizadas no dia 15

Todas as provas objetivas e as
práticas (apenas para a função de
operador de máquina) dos inscri-
tos para o Processo Seletivo da Pre-
feitura de São Pedro serão realiza-
das no dia 15 de maio. Os horários
e locais de realização das provas
dependem da função e a lista com-
pleta pode ser conferida em https:/
/www.saopedro.sp.gov.br/edital-
hom-insc-e-prova-objetiva-pdf. As
informações sobre as provas práti-
cas estão em https://
www.saopedro.sp.gov.br/edital-
prova-pratica-pdf.

São 51 vagas para as funções

de agente comunitário de saúde
(em diversos bairros), cozinheiro,
fiscal municipal, fonoaudiólogo,
operador de máquinas, professor
de educação infantil, professor de
ensino fundamental nas discipli-
nas Ciências, Educação Física, Ge-
ografia, Língua Inglesa e Língua
Portuguesa e serviços gerais.

Há 1.446 inscritos. As va-
gas com maior número de ins-
critos são serviços gerais (376),
fiscal municipal (211), professor
de educação infantil (180) e
agente comunitário de saúde
Equipe São Dimas (156).
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Fim de semana terá programação
musical, com Eliane Vidal e Banda
A Banda Regimental de Música do Comando de Policiamento do Interior originou-se no 8º Batalhão de Caçadores, no ano de 1926

A Banda Regimental de Músi-
ca do Comando de Policiamento do
Interior e Eliane Vidal, participan-
te do The Voice +, são as atrações
musicais do fim de semana do Dia
das Mães em São Pedro. A progra-
mação gratuita preparada pela Pre-
feitura, por meio da Secretaria de
Turismo, Cultura, Esportes e La-
zer, começa às 20h do dia 6, com a
apresentação da tradicional ban-
da da Polícia Militar.

Marcada por vários fatos
históricos, a Banda Regimental

de Música do Comando de Poli-
ciamento do Interior originou-
se no 8º Batalhão de Caçado-
res, no ano de 1926, porém, em
1932, houve a dissolução da
Banda de Música, devido à Re-
volução Constitucionalista. Foi
recomposta oficialmente em
1937, com previsão de um pe-
queno quadro de músicos para
o interior, que seria o núcleo das
futuras Bandas Regimentais de
Música. Em 27 de abril de 1941,
foi inaugurado solenemente no

Quartel da Avenida João Jorge
nº 499, em Campinas, o novo
efetivo musical para atuar na
jurisdição desta Comarca.

A banda é formada por Po-
liciais Militares Especialistas,
que além de profissionais músi-
cos, podem ser empregados
eventualmente em diversas ati-
vidades da Polícia Militar, apoi-
ando os Batalhões e Companhi-
as em suas operações de rotina.

Atualmente a Banda Regimen-
tal de Música do CPI-2 conta com

13 componentes e tem como regen-
te o Cabo de Policia Militar Samuel
Rampazzo Villas Boas.

TOP DOS TOPS - Um dos
32 talentos selecionados para a
fase Top dos Tops do programa
The Voice +, que reúne partici-
pantes com mais de 60 anos
para apresentações musicais,
Eliane Vidal vai se apresentar
às 21h do sábado, dia 7, na pra-
ça Gustavo Teixeira. No reper-
tório, serestas e clássicos do
Cancioneiro Popular brasileiro.

Natural de Ubajara, no Cea-
rá, Eliane vive desde os 4 anos no
Estado de São Paulo, atualmente
em Rio das Pedras. Filha de pro-
fessor de música, ela tem 14 ir-
mãos que seguiram os passos
do pai. Ela também é casada
com músico e tem filhos e ne-
tos envolvidos com a música.

BIBLIOTECA  -  Outra
ação preparada especialmente
para o Mês das Mães é o sor-
teio que será realizado pela Bi-
blioteca Gustavo Teixeira do

livro "60 dias de neblina" e um
café da manhã para duas pesso-
as no Quintal da Serra. Para
participar, é preciso retirar cu-
pons na Biblioteca.

SERVIÇO - Apresentação
da Banda Regimental de Mú-
sica do Comando de Policia-
mento do Interior Dois - dia
06/05, às 20h, na praça Gus-
t a v o  T e i x e i r a  -  g r a t u i t o .
Apresentação de Eliane Vidal
- dia 07/05, às 21h na praça
Gustavo Teixeira -  gratuito.
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Propósito é aprimorar trabalhos realizados na cidade e
desenvolver outros relacionados à preservação ambiental

Com o intuito de manter-se
atualizada com relação às questões
climáticas e aprimorar os serviços
oferecidos, a Coordenadoria de
Meio Ambiente participou nesta
semana do webinar de lança-
mento e introdução ao CDP-
ICLEI Track, a maior platafor-
ma unificada de divulgação e
monitoramento de informações
climáticas e ambientais do mundo.

A CDP-ICLEI Track foi criada
pela CDP, organização sem fins lu-
crativos que administra o sistema
de divulgação global para investi-
dores, empresas, cidades, estados
e regiões para gerenciarem seus im-
pactos ambientais, em parceria com
o ICLEI - Governos Locais Pela Sus-
tentabilidade - rede global de mais

de 2.500 governos comprometida
com o desenvolvimento urbano
sustentável.

De acordo com o coordenador
municipal de Meio Ambiente, Ro-
gério Bosqueiro, o acesso a esta pla-
taforma contribui para avaliação e
aprimoramentos dos trabalhos re-
alizados em São Pedro bem como
para o desenvolvimento de outros
projetos relacionados às políticas
públicas para a preservação do meio
ambiente na cidade. "Esta platafor-
ma pode ajudar nosso município a
entender onde estamos na cami-
nhada de mudança do clima, como
podemos divulgar nossos resulta-
dos e de que forma devemos apri-
morar nossas ações para alcançar-
mos uma condição climática me-

lhor para todos", comentou.
Segundo a colaboradora téc-

nica da Coordenadoria de Meio
Ambiente Julia Maria dos Santos
Siqueira, que participou da webi-
nar, o reporte de informações cli-
máticas da plataforma permite ter
suporte para o gerenciamento de
dados, possibilidade de visibilida-
de internacional, oportunidades de
financiamento de projetos ambien-
tais e o compartilhamento de in-
formações com outros municípios.
"Quanto mais troca de conhecimen-
to, maiores são as possibilidades de
termos acesso a ações inovadoras
para o cuidado com o meio ambi-
ente do nossa cidade. E é por isso
que buscamos nos atualizar cons-
tantemente", afirmou.

 Julia Maria dos
Santos Siqueira,
colaboradora técnica
da Coordenadoria de
Meio Ambiente,
participou da webinar
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Águas firma parceria com SESC Piracicaba
para fomentar uso das academias ao ar livre
A Prefeitura de Águas de São Pe-
dro firmou uma parceria com o
SESC Piracicaba para fomentar o
uso das academias ao ar livre do
município. Para isso, foi desenvol-
vido um QR Code que pode ser lido
de qualquer smartphone e leva di-
reto a um pequeno vídeo aula mos-
trando a forma correta de utilizar

cada equipamento. "Essa iniciativa
que tem tudo a ver com nosso muni-
cípio por ser uma inovação tecno-
lógica que se soma ao bem-estar.
O intuito é aumentar o número
de usuários de nossas academias
ao ar livre, com orientação ade-
quada", disse o prefeito João Vic-
tor Barboza (Cidadania).

ÁÁÁÁÁGUASGUASGUASGUASGUAS

Secretaria de Serviços
Urbanos recebe novo trator

A Secretaria de Serviços Urbanos
de Águas de São Pedro recebeu na
tarde desta terça-feira (3) um tra-
tor zero quilômetro. O maquinário
foi entregue pelo prefeito João Vic-
tor Barboza (Cidadania) ao titular

da Pasta, Anderson Cardoso. O
equipamento é fruto de articula-
ção política dos deputados Rober-
to Morais (estadual) e Arnaldo
Jardim (federal) junto ao Gover-
no do Estado de São Paulo.


